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(~~111po llc Snnt.~ .\nna cm 8r;1ga 

Nen huma das nom1s cidade~. mC'smo inrlui11do Lis­
boa, guardadas as dc,·idas proporções, tem tantas e 
tüo gra11des pra~as como Braga. Podêrnos tarnbcm di­
zer afoitarnente, que depois da capital nenhuma outra 
as possuc, como C' lla, tão regulares e tão bcllas. E 
oo que leva va111agt'rn a cidade primaz a todas as ter­
ras do reino, sem cxccpç.ão, é na magnifica situação 
dos i;cus 11ume1'050s monumentos, pois que se erguem 
quasi todos de~afogadamente cm alegres terrciros ou 
cm praças e~paçosissimas . 

O car11110 de Sanlei Anua é, por sua grandeza, a praça 
principal de Braga. ião temos a medida da sua úrea, 
mas julg:imos que nfto seremos exaggerados, affir­
mando que cm comprimento será o dobro da nossa 
praça ele O. Pedro, não lhe sendo ioferior cm largura. 

Lembra-nos que a primeini vez que alli estivemos, 
ad111i1·ados da sua extcusão, contúmos as jancllas do 
primeiro andar de todas as casas que formam o lado 
do norte do campo, e achámos que eram 145. 

Tanto da parte do norte como da do sul , é o campo 
guarnecido de casas de um e dois a11darcs, al(·rn do 
terrco e de varios templos e conveutos. Essa liuha de 
edificios apenas é c·ortada por algumas ruas que ahi 
vem desembocar. 

O lado de oeste é occupado p<'los restos do anti­
go castcllo, meio erguido de pé como nos seus tem­
pos primitivos, meio prostrado pela mão dos homens 
e pelo correr dos ~ecu l os; aqui transformado cm ca­
sas de habitação, e acolá abraça11do com seus velbos 
muros dois templos de roostrucção moderna. 

Pelo lado de léstc far, continuaçfto ao campo outra 
TOMO \li 18GJ 

praça, que se va<' estreitando para o nascente, chamada 
campo de Nossa Senhora a Branca, e tambem toda 
orlada de casas, ("0111 a egn•ja 1le \ osi;a :;enbora a 
Branca quasi no topo. 

Da parte do sul , no campo de Santa A1111a, estú o 
cdificio do extincto convento dos congregados de S. 
Fi lippc Ncry, começado em 1689, e que não chegou 
a ser acahado. A frontaria do convento é grand io~a . 
mas de architectura pesada. As suas janellas, grande~ 
e sobrecarregadas de pedraria lanada, assirnilhavam­
n'o mais a um palacio do que a urna casa religiosa. 
Acha-se n'ellc estabelecido o lyccu. A <'f(rcja é dedi­
cada a 1ossa cnhora da Assumpção. Tem um rico 
fro~tispicio, q_uc o interior nf10 desdiz, porém o seu 
estilo de arcl11teclura é cgualmentc pesado. 

Mais abaixo, d'essc mesmo lado, está o convento 
de freiras da Pc11ha de França, da ordem ela Concei­
ção de )faria. O orago do templo é Nossa Senhora dn 
Conccíçclo. Foi fundado em 1727, e foi o segundo qm· 
esta ordem terc na cidade de Braga, e cm Portugal. 
As re l i~iosas vestem habito hranco com rscapulario 
azu l celeste, e manto da mesma côr, tcudo no esca­
pulario a venera de Nossa Scnliora. 

No outro lado do campo, fronteiro a este, fundou n 
arcebispo primaz, O. Rodrigo de Moura 'fclles, oo annc1 
de 1722, o recolhimento de a11ta Maria Magdalena, no 
Jogar cm que existirn primitivamente uma capella con­
sagrada a S. Bal'tholomeu, e que, sendo n'edificada em 
1625, mudára a invocaç.ão antiga na de S. Gonçalo 

.\ pouca distancia está a ermida de Santa Auna, da 
qual tomou nome o campo. 

7 
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O castello de Braga tere por ruodador a el-rei D. 
Diniz, nos fins do seculo x111. Reconstruiu-o e acres­
centou-o el-rei D. Fernando, pelos annos de 1375. 
Era formada esta fortaleza por largo cinto de mura­
lhas ameia<las, fl anqueadas de torrcf; quadrangulares 1 

e bastiões redondos. No centro clera-sc a grande al­
tura, como atalaia e ultimo po11to de defesa, a torre 
de menagem. 

l\s te gigaotC' , de tl'r. c1111cgrccida pelo embate das 
tempestades no voh cr dl' quasi sei;> seculos, lá cam · 
p~a ainda como qua11do o amc:i~arnm as bostes lco­
uczas. 

Da cerca dos muro!< re;;ta111 um lani:o de muralha 
para o sul com uma torre, e um dos dois bastiões e 
parte da muralha, que dci tarnm pura o campo de 
:lanta Anna. Este hai:;tiiío, posto que esteja actualmcnte 
api'orcitado cm casa de hahita~ão, apenas perdeu a 
sua ('Oroa de aml'ias, ahrindo-~l'-lhl' na frente para a 
pra~a, e para a rua ela Fonte da Carco1·a, duas ordens 
de janella:;. O bastião que ro1'1't'spondia áquellr no 
outro angulo do castello, v(l111ol-o tra11sfor111ado ao 
prCSC' lllC cm uma casa de t1·C's andares, que todavia 
<·0 11sen·a a fórma circular cio 1Ja:1tiiío, como se mostra 
na ;;rarnra que junt;\1110,;. 

De um a outro ba::;tif10 c-01Tia um lanço de muro, 
guarnecido com um frigo fl'ilo clt• balas ide pedra , 
parte do qual ainda hoj<' <'xi~te, e serre de pa1't'd<' do 
fundo da arcada que fira ao sul da C'grC'ja de .\o,sa 
Senhora da Lapa, cuja 1'apt'lla·m6r 1·ac c1uasi tocar 
com a torre de Dwnag\'111, l' rujo l'ampanario occupa 
o logar de uma da,; torr<•,; da n 11Ta do dito ca~tl'llO. 

Detraz da C'grC'ja d<' .\os~a ::;1•11hora da Lapa acha·SP 
outro tcm1>lo, construido na ~<'gunda metade do st'cu lo 
passado no recinto d'aqut>l la fottalC'za, e .com a fron­
tar·ia sobre a rua da Fo11IC' lia Carcova. E a egreja ela 
ordem terceira da Pl•11it <•1wia, dr seculares. Tem uma 
l'lll\Ula prqucna, ma:; elt•ga 111t>. .\ sua torre dos sino,; 
appnrcrc cm a no~~a gra \'lira a traz da torre dC' '.\o,;~a 
~cnhora da Lapa . 

'.\a maior parte do rN·i11to do "ª~tello, para o norte 
,;ui l' oeste, Yemos agora edilicios e patcos da cadC'ia 
publica, com entrada pt•la rua a!'ima 11omeada. 

\s duas arcada:::, qm• ;wompa11ham a frente do tem­
plo de !Xossa 8cnhora ela Lapa, ~Pncm de mercado 
diario de piio cozido. 

Xa cKtrcmidade dt• lrstP do !'ampo de Santa .\1111a 
lcranla-sc, sobre alguns d1·1nau~, uma hclla colunrna 
1le prtlra, com o sru capitel cory11 1hio, suslC'1Hando 
u111 globo com a cTuz ard1i(1 pisropal, ludo de pedra. 

Corresponde a e~H· <Tll Zl' Íro, 11a cxtrcmidadp de 
oel'lt', o chafariz, de e~lu•lta fúrma, com <luas hacias 
l' 11111 tauque, o <1ual ~(' vt1 1w (.!ran1ra. 

Corre por todo o lado do ::ui do ea111po, um pouco 
ala~tado das ra~a,-, 11111 largo pa•~eio lagearlo, c1ue tPr­
mina da 1·arte de oe"tt• l'111 u111a alta <' mui drlgada 
1·olu111na de prdra, 11u1• sPr1·1· clt• lm~1· a uma cruz com 
i111a1.:l'll" e~culpida~ 1•111 p1•tlra, ~" no:: nf10 falha a me­
moria. 

O centro 1!0 can1po <'l'i\ oull·'imt tll·~t·gual e mal gra­
dado. lhwcrá u11s tloz<' a11110:: foi aplarra<lo e alindado, 
pla11ta111lo-sc cnliio c111 Lorno d'cllt• rnrias fieinis <I<' 
arvores. 

P 1·c~cntrmr 11t C' far.1•111-~1· :1hi mais importantes afor-
111osC'a11w11 tos. Con:; i ~l<•m l'~tl·s l' rn urn espa!:oso jar-
1li 111, erreado de gradaria d1• Íl'l'l'O com qunlro portas. 
,\ gracio~a íonll', de qm• fall:'tmo:: õll'ima, rlew ii· or-
11ar o meio do jardim. E$la olira. llUC faz bonra à ci­
dade de Braga, e(lmO Jll"O\ a qm• t'· dos ~eus progrc~­
~os cm ci,·ilisa(;ãO, r:;tú quasi a 1·01wluir~e. 
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.\s occupações de fr. C)'rillo faziam co111 que tivesse 
relações <'On tinuadas com os hcrbolarios e droguistas 
de \'ass)'; e as mais das vezes era He111y quem scr­
l'ia de mensageiro oos pedidos que haria a fazer, 11as 
;;ul>stancias que Lial'ia a comprar, e no,; instrumcotos 
que tinha de pedir. 'l'ambem recebia rc('ados dos ci· 
rurgiõP~ que consultavam o írade <' Ili ca,;os difficris, 
o que raramente faziam os nlC'dico,;, os qua<'S odial'am 
C)Tillo, a qu<•n1 accusarnm em alla vor. de ambismo, 
i~to t\ de prcren!;õcs a favor da nH'dil'i11a arabe, e de 
quC' 111 :;e queixavam cm vor. hai :-.;1 por lhe$ tirar quasi 
to~os os docute:; . 

. \ r<1putaç[10 do frade faz ia C'ffl•<·li va111e11l<' l'O lll CjUl' 
acwli~RC'm ao ronvento muitos e11f1•rmo,;, os llllaes $e 
n•Li1·a1a111 qua;;i sempre melhorados ou rt':'lahelC'rido:;. 

l'm dia cm c1ue Rem ~· recolhia d<• \'a::~~, 1•m·o11trou 
ú porta do !'011rcnto um soldado, <1uc lo~o r('(·onhereu 
rn1110 arl'hriro prla jaqueta dC' miro l' pl·lo l'apaectc 
,;1•111 111orrif10. Porrm, íúra do co"tnnw dM seus cama­
rada,;, t':.tan1 a rarallo e arroaclo ~(>com a <':<pada fll'll· 
dl'nll· 11a parti• po~tcrior do ~úio. 

IJnando 8C aproximou rin o rapaz qnr o 1·ece111che­
gado 1·inha fp rido n'uma p~rna. 

- Prornrars a fr. C)'l'illo? - pp1·gu11tou-llll'. 
- Pronu·o u111 frade <1uc cnra Ioda a qualidade de 

fl'rida, l'l'l'\po11tl1•u-llw o arcl1C'iro. 
- 1:: aqui, rntrac. 
O arTht• iro aprou·sc <· seguiu 1\1•111y rn'(<•arulo. 
E,:;tr ultimo conduziu-o ao lahoratorio do n•n·r<'11do, 

11uc foram r11co11trar debru~ado gohn• um:i <·aldrira de 
mhr<', onde c:<l<ffam a fprrrr h<'rra,; ~t1cl'a,;. 

- Dt>U!\ me mate, se i:<IO nf10 (• <·ora de f<•iti!:O~. 
<•xdamou o soldado parando á porta do lahoraiorio 
l'Olll uma C'~prciC' dr repufrna11eia, l' pa,;,;a1uh1 o,; olhos 
1wlm; lltl'n~ilios extraragant!'s qu<' o 11uar1H•rian1. 

Fr. C\ril lo l('r:wtou a rabeca. 
Qui·m í• 1•stC' ho11w111? - · prrguntou com admira­

i'iiO di~lr;1h ida. 
" - llt'm o n1dC'~, tornou·llH' o ft•r·ido, HHI um ar­
chC'i ro fra11ro. 

- E qur JU'C'tc·11deis? 
O ~oldado 111o;:trou-lhC' a perna. 
- \11ui t'Slú, rPplicou C' ll<'. lia ~t·ii: lllC'íl<'>' que d<•i 

uma lluc"da: e dr e11tf10 para cú tt·m ido a f1•rida ~(·m­
pn• a 11<·iorar. 

- ~luito hcm, disse o fra1le, 11u1• jú 1•sta1a attento, 
<' qtu• 111a11dúra ~cntar o n'remrh1•gado para lhe dc~­
at;1r a liirnclura, que llw rnroll'ia a lll'l'lla toda: prlo 
<)li\' n•jo (' rerilla illltiga. 

- .\11tiga <IP mais, tornou-l he o ai·dll'iro. E d'ahi 
fui r-n11~u lt a r os rossos camarada~. 1·0111 c1uc o diauo 
l'<llTl'(.!Ul' parn o meio do infrl'llo: 111a!\ fo i rr wllrar cm 
Íl'ITO frio: o mal foi cada 1·e1. ;1 pC'icu-. 

- \posto <1m· ro~te parar ;'is illflO" d1• harhciro, 
rl'plimu-lht• fr. C~rillo <'111 qua11to ia dl·~r11rolanclo a 
ligadura, ou t>ntão a algun1 amolatlor . . \ i;moranria 
1ln,; 1l1>t'11t1•s l'ht'ga a ~cr i11triwl. Entram e111 c11ml<1urr 
loja ondC' rrt•m lanc<'las, e 11fio ruida111 dl' ::;ahrr ~e 
í• um p1·ato dC' barba ou um (',;tojo dt• drur!?ia que 
lhr sC'n'c d1· laholcta. 

Não ha homem tão rude <1uC' nfJo 8aiba meditar. 
P. ANTor<co VrnrnA. 1 

- Em quanto a tabolcta:;, ~ú cnterulo as que tem 
ramo; 111a~ que ,·os parece a pC'rna? 

- ~l ui to lwrn, raplicou o frade, que C'xarn i11ava com 
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atlenção o ferimento descoberto. JnOammação, suppu- 1 - Ora adeus, replicou eUe com signaes de expan­
ração !. .. B uma verdadeira ulcera. ~fio: no fim de contas, para os hurguezes e para a 

- E parece·\'Os que baja alguma coisa a fazl•r-lhe? poµulaça é que isso é mau. ~ós cá, ~ente de guerra, 
- Sempre ha que fazer, respondeu-Jlte o fl'ade, que 1 sempre acbf11nos por aqui ou por alli o que nos faz 

eslava remexendo as sua:> caixas de chumbo. 'J'euho conla; e ronrorme tl ir. o nosso <·apilão, os rarnciros 
alli um balsamo de minha composição, do qual me •tU<' nf10 11•111 rJ1cs nt•n1 pastor<'s i-f10 mais faceis de 
dareis uolícía cm pouro l<'mpo. La1ac a ferida, Re- tosquí;ir. 
my. Andastes mettido com ignorantes, meu !ilho, eram - E cssP o modo dP p<·nsar do \'Osso capitf101 disse 
alguns mezí nlwiros on boticarios. Prepara as tiras, o frade, que acabava o curativo. E como se chama 
l\emy. Antes de um rncz jú aqui se ba de ver uma esse cxcellt•11l t' fnrnet'z? 
formo~a cicatriz, lusrrosa e Yermelha . ..\proximae a - Com a breca' Deve ser YOsso conh<'c itlo, disse 
p<'r11t1, e const'rrae-ros quieto. . 

1 

n .ard1i>íro, a quem o ri11ho tornam rada rcz mai.; 
Fr Cyríllo, que tinba es1e11dído o H<'U balsa1110 11 ·un1 l'a111iliar, (', al1aixo do bastardo de \'aurus, a peior 

chumaço de fi os, baíx;\ra-se para o applicar :'1 l"<'rida : 1T<•a1 ura da Fran~a e da l11glat<'1Ta. Cbam;1mos-lhe cú 
o ;u·<·bcíro, por(•m, fez-lll <' sígual con1 a mflo para que nós uus com os oulroi; o pr1e dos Sl'te pel't'ados mor­
,;uspcndcssr. tal's, porqut• 1<'111 a lodos r<'unídos: mas o st•n rerda-

- Um instante ainda, di~se- l lH', prometteis-nw uma 1 dt•iro 110111r \• o de sr. ti <' Fia ri. 
r urn prom pi a <• boa? - Estar~ ao seu Sl' t'viço? - pt' rgu111ou llt•rn y admi-

- Promello. rado. 
- llrm m·o tinham dito, pro~eguiu o soldado. ::ie- - Sou o ,;1·u t>srndt•i1'0 111' ronfiança, rrplicou E.cautli 

gundo é opi11íf10 geral, basta c1ue toqueis n'unia cn- 1ws 1·0111 an•s de impostura. St'i 1r10 bern das ~uas 
f1•rn1itlade para a cuninlt'ti logo; 111as juraes-1111' que 1 eoisas romo das min has. 
11f10 tt1zeis uso para isso 11em de ~ort i legíos tH•m de - 1~ rt•utlc- n1uito t•ssP olfü:io? 
magia? - .\ ssim, a,;$im. U "r. ele Flari lt•m a t•scarcella 

O frade t'llt:Olhcu os hombros. ít•rhada c·om <loís c·adt>ado:-, amho~ t'lles muito díffi-
- JuraC'-111·0, insistiu o ferido. Com quinheutos mil 

1

1·1•ís dP ahrír, a pohr<'za e a a rareza: mas tl'aquí a 
1l<'111011ios, sou muito ho111 ehrislfto, mas anlt's quNia pouro lt.>mpo jú tleil<imos fóra o primeiro. 
a perna do qut• a alma. - Entüo o \'Osso amo c-onta com alguma fortuna 

Como re;;po::ta rez o padre o ,;ignal da cruz com o ganha ua guPrra? 
dwmaço, e pri11c-ipiou o CJ'edo t'm \ 'OZ alta. O ar- - ~luíto melhor . . \ tlama de \'ar<'nues, de quem (• 
chPil'O esperou <1m' arabas~e : depois, soltando um sus-

1 
o parente mais proximo, nüo !arda que lbr nf10 deixr 

pil'O de alli1·io, cstend<'u a perna, t' deixou que lhe toda a fortu11a . E jú o ll'ria fei to, sP não fosse a de-
fi?.<·~~<'111 o curati\'O sem mais ohst'rrações. claraçfto de nm rbamaclo ragalmndo. 

O ~oldado r ra 1:Yídcnt1•mcntc <IP uma uatureza muito - Como? 
rommu11icatiYa ; e cm quan to lhe cslaram 1ra1a11do da - 1~ uma historia muito c-ompríd\l, disse-lhe Exaudi 
fcl'ida deu-se a 1·011hen•r a fr. C~rí llo. Chamara-se Ili- nos acabando o pidirl de• vin ho. E preciso, prín1ciro 
cardo: mas, !lt1gu1Hlo o u~o dos soldados d'aqtlt' ll<' tem- que tudo, q111• ,;aíbais qut• a dama de \"arcnncs tinba 
po, tinha suh,;títuido ao st•u nome uma phrasc dos um Cilbo só, que prrd<•u ainda <'lll pequeno, e que ba 
psaltnos, e queria que lh<' ehama,;s<'m Exawli nos. pouco tempo lirou \·iuni. E por is,;o, desgostosa do 
t:h1'gúra u'aqm•llc i11s1antt• mesmo a \'assy, (' tanta 111u11do, quiz deixar a rortc, omlt' t•xerce o logar de 
fMa a pressa que tivera de consu llar a fr. C:~rillo, dama de honor, cnlregaudo os ,;c•us domínios ao sr. 
que cornira ao eonwnto cm j<'jum. O (rade compre- d<• FlaYi. Estara m<'smo já para ~1· recolher a um 
lwndl•u as intc•nrõcs com que esta historia lhe fõra t·o11n•nto, quando, ha de hawr dois mezes, lbe dis­
conlada, e mandou l{emy á despc11sa buscar u111 qui- 1 ~<'ram qur S<'ll filho ainda \'iria. 
nhflo de p1·1·<'gr ino, e um piche! cio 1•í11ho dos doe11tcs. - Seu íilho ! 

E~ta delirach•za capli\'OU, de todo, o cora(;flo do ar- - Sim, seu filho: tinha de:<appar1•ritlo, ba de haver 
dwiro, que ~l' tornou mais communicati\'O ainda, e clt•z annos, S<'lll que níngucm souhP:;>l' o que lhe acon­
l' lllrou a coutar que ia para a l.orl'11a com u111 men- 1 h'cl'ra. Desconíiara-sc <1ue os judeu~ o tinham roubado 
sar;t•iro do r<' i, chamado Collelt de \'iN111e, que lrvava lú para os SC'US maleficios. 
dP~pachos p:ira o sr. de• Jlaudrícour1, governador da - E tinham-se enganado?- p<•rguntou rr. Cyrillo 
ridadc de \'aucouleurs. cheio de intl'resse. 

l\t•my perguntou-lhe ~e haria boas noticias. -Talrez, rt'plicou o arcbeíro: f!Orque um bohcmio 
- Boas para os ingll'ZCS, que o ínrerno courunda, 1 morto ba pouco 110 hospital cl<' Tours, declarou que 

replicou o artht>iro. Co11t i11uam a cercar Orlca11s, e fôra clle C(Ul'll1 o roubára no adro da cgreja de Nossa 
le11a11taram-llw tacs fortificações á roda, que <'1'tú eor- St'nhora. 
tada toda a ro111111unicaçf10 com a praça, de sorte que O frade e l\em~· estrcnwceram. 
a cidade toda vac morrendo á fo111 t', cm qua11to lbe 1 - No adro ela egrcja de ~ossa ::il'nhora ! - t•xclama-
nflo d1l'ga a sua 1·ez ele sei· morta ú espada. ran1 ambos ao mesmo tempo. 

- E nflo ,:e lhe pôde le\'al' i;orrorro nenhum? - - N'um domi11go cio Espírito Santo, dis~c cm con-
per1m11tou o rapaz. clusf10 Exaudi nos. 

- Para ha\·1·1· outro dia como o de Uarengs, replí- 1 O rapaz nf10 pôde suster um grito. 
eou Kcaudi 11os. Nno, não, a Trindade e a sua mali- - Admira-vos isro?-continuou o archeiro, que st' 
ei<~ toda e:;t;\ a favo1: cio Goddem. Ol'l~ans é o derra- <'ll~a nára na tausa da sua commoçito, . e c nt1·c1~11 10_ r 
de1ro haluarl<' do reino: logo que eslcJa cm poder dos co1~a commum; os roubadores de cnanças sao tao 
ingh•zt•s, ni10 nos rc tar<\ outro rccur~o senfto o dl' nos numer'Osos elll Paris, como os porquinhos de Santo 
rC'lirarmoR para o Dclfinado, segundo me dir.<'111 que A11tão. 
o n•i Carlos 1•11 rcociona fazer. - E depois de roubado, le1'0U o lilbo da dama de 

- :-áo 1ríst1·s as noticias que levaes á Lorena, disse Varennes para a Lorena, não é assim? - perguntou 
fr. C)ríllo, qu1• entre m; suas preorcupações sde111íll- o padre C)'l'illo. 
cas conserrava um scntí111cnto de nacionalidade justo - Exactame11le, replicou Exaudi nos. 
e sí11cero. - E ahi foi entregue a um criador de cabras? 

lüaudi 11os c•ncbeu o copo, que vasou de um Ira- - Isso. 
~o, rcz esralar a língua 110 ceo da boca, e sacudiu - O roubador era bohemio e chamava-se o rei 
a cabeça com ares de índilTerença. llorsu? 



ARCBIVO PITTORESCO 

- Onde diabo fostes saber isso tudo, meu reve­
rendo? - perguntou o archeiro maravilhado. 

- Ah! Jil tenho mãe, exclamou Remy com um im­
pulso de alegria que é impossível traduzir. 

E.vaudi nos pareceu estupefacto. 
- Como! exclamou elle; pois este rapaz será por 

ventura ... 
- A criança que procuram, interrompeu fr. Cyrillo, 

fil ho legitimo da dama de Vareones. 
O soldado levantou-se soltando uma exclamação. 
- Sim, continuou o frade com enthusiasmo, o the­

ma tinha-o :rnnunciado; grande novidade na conjunc­
çdo da lua com os pei.l:es; e é agora mesmo ! Tomo­
vos por testimunha, s1-. archeiro, da grandeza e da 
infallibilidade da scicncia astrologica. 

não depois de teres encontrado a dama de Varennes. 
A licença do prior foi alcançada sem difficuldade, 

porque n'estes tempos de revolução, a clausur-<1 dos re­
ligiosos estava lonae de ser tào severa como nos se­
culos precedentes. us interesses. as paixões, as neces­
sidades arrancavam-n'os muitas vezes aos seus retiros 
para os envolver nas contendas profanas, e o habito 
monastico Ouctuava em toda a parte, na corte, nos 
campos de batalba, no cooselbo dos príncipes. Ainda 
servia de defesa, mas jil não servia de estorvo. 

Os preparativos levaram pouco tempo, e fr. Cyrillo 
deixou o convento em companhia de Hemy. 

Dirigiram-se ambos para a Lorena, onde estarn a 
corte, e onde esperavam obter mais facilmente os es­
clarecimentos de que t>rccisavam. 

II' 
Mas cm vez de responder, Exattdi nos dirigiu ao 

frade e ao rapaz novas perguntas. O que elles Jbe 
disseram confirm ou o descobrimento que acabava de 
fazer, e não teve já duvida nenhuma de que o moço Era no anno de 1428, isto é, na epocha em que 
noviço era realmente o ultimo descendente dos Va- todos os desastres parece terem-se reunido para de­
renues. lista certeza turvou-l he repentinamente as fei- vastar a Fra11ça. A guena, as clorn~as, a fome, o frio, 
ções. tinbam suc<:essivan1entc dizimado a popu laçf10 e des-

- Com mi l diabos! I~ o que se chama uma des- graçaclo o paiz. Os 11ossos l' iajantes tiveram que se 
graça, murn1urou. desviar elas cidades, que conserl'avn1n as portas fecha-

- Uma desgraça! atalhou o frade, pois não vêdes das, e de atravessai' campos cobertos de 1wve, ou então 
o'isto uma obra do eco? encontravam a rnaior parle das aldeias desertas. As 

Mas caindo e111 si de repente: difficuclades mu ltipliravam-sc a c;1cla pa~so, e estor-
- Muito bem, acrescentou com semblaute sel'io; va1·am-!hcs o cami11har. Prrcisavam evitar os bandos 

comprebenclo. A reappariçrio d'este rapaz vae tirar ao dos inglezes ou borgonhezes, que percorrinm os cam­
sr. de flavi todos os direitos il herança. pos para roubarem o que ainda havia que apanhar: 

- Veremos, tornou E.rmuli nós sacudidamente, ba- os bandidos que St' emboscavam nas encruzilba<las 
vemos de pedir provas. dos camiubos para despojaram o~ 1·iajantcs: e as ai-
-~ nós as apresentaremos, replicou Cyrillo com catéas de lobos, que chegavam até its trincheiras das 

emphase; o signo da Yirgrm estú pela nossa parte. cidades para atacarl'm as st•ntinellas. 
!lei de ir com Remy procu1~.1r a dama de Yarennes... Felizes dºclles quando cnco111ra1am á noitinha al­
É verdade que me nào disseste onde a baria de en- gumas ruínas onde podiam acccndcr lume ou achar 
contl"Jr. abrigo. ~l as para isso tinham que se afastar das es-

- Procurac, replicou o archeiro retirando-se: mas, tradas, e profundar os cll'spe11hadt•iro:; ou as ílorcstas. 
por Deus! olhae lá nf10 encontreis o sr. de Fla1·i no 1 Por toda a parte co11serv;wam os habitantes a5 por· 
caminbo. tas fccbadas. nflo S<' atrevendo m•m a sair, nem a 

O padn• quiz demorar o i.;oldado; mas e::te enca- fallar, nem a accender lunw, cujo fumo os podcsse 
minbou-se para a porta do co1wen10, tornou a moutar at raiçoar. Xüo havia rch:lllhos pelos rampos, nem car­
a cavallo, e dcsappareceu renorando a sua adrertcncia. ros, 11e111 cãt•s ~rquc>r! Os saltC'aclorcs tinham-11'os 

O frade não precisava da rcpeti~ão para comprehen- matado para que OR n:io dC'nU11<'i<1s~<·m rom o ladrn r. 
der que diílkuldades e que perigos tinha o seu pro- l\emy e o seu guia foram tothwia cont inuando 
teeido a vencer, n1as este não pensava em similhante seu caminho com co1·ag1·111, s91fn•11do, sem se quci­
co1sa; c•nl rcguc todo il sua embriaguez, queria partir xarc:111, frio, fadigas <· fome . .\s proraçõc•s rc=-ist ia o 
immediata111en1e. -Tenho mãe !-Este grito, que sol- rapaz com a csp1•1·a11ça, e o frade com as suas prcoc­
túra 110 pri meiro transporte de sobresalto e de arreba- cupaçõei;. Tudo lhe sp1·ria de a~~11mplo para ensino 
lamento, repctia·o s<'m cessar no seu coração . .Tú nao ou para estudo. Se lht•s fn ll:ll'a111 vin•res, fatiava !ar­
era orpbão, já 11iio era pobre, já não era desconhecido gamrnte da pt'O(H'iC'dade maleli<'a da maior parte dos 
e obscuro. Podia <"Spemr satisfaçr10 para os i11stinctos alimrotos, e da van1agPm da di!'la; ~L' o frio aper­
cle ternura r de arti1•idacle que se11tia cm si: ia tomar tava mais, 1110~1rarn-sc <·ontt•nte por lhe podrr cxpr­
logar 11a familia dos homens en tre os que tinham di- rimentar os rfft·itos, ainda mnl r~tudados: se a fodi:rn 
rrito de c1ucrcr, ele trahalbar. Fr. Cyri llo tentou de- lhe quclll'ara os nw111hro~. l'xpli1·ava como era que 
balde arrefecer aquclle ardor, e adiar as investigações. isto acontt•<·ia, l' <lava ao rapa~ uma liçüo de anato­
Hemy declarou <1ue nflO podia esperar, e que sentia mia ronrornw ao lino dt• Chaulia<-. 
u'elle uma especie de potc11cia i1wisirel que o impellia. l"ma noite <'hegara111 l'llt•s ao lo(.?ar de la Hoche, 

- ~las lcmbra·te, desgraçado rapaz, que só sabes recentemente incendiado pelos ~oldados. Todos os ba· 
o noml' de tua mf1c ! - dizia-lhe o frade. bilantes se tinbam rl'fugiado no templo, que tinha 

- Correrei todo o mundo, N'pctindo-o, até que uma sido o unico que fic:\ra ele p<·, e que e5tarn atulhado 
mulhl'r me responda, replicou Hemy ua sua exaltação. de moreis sall'Os do fogo. Al~umas c;1bras lambem 

- E se te repelli r? para alli est;wam accommodaclas, quando o padre e 
- Olferecer-lhe-hei 1>rovas. Remy lá foram procurar asylo. 
- ~las m; fadigas do caminho, os perigos, as cila- As oito ou dez fan1ilias que para alli se tinbam re-

das que te hf10 de armar? coibido, csta1·a111 juntas â roda d<' alguma; fogueiras 
- Esqueceis-vos, meu pae, de que tenho a meu accesas nas la;.:cs, e o fumo, que não tinha outra 

favor o si~no da Virgem e o planeta .Marte? saída sl'nf10 as janella~, f~r111ava nma atmo~phera clen-
Esta ul111na razf10 convenceu o frade. sa, através da qual d1fficilmente se percrb1am as pes-
- Pois bem, parte, disse finalmente, mas nrto bas soas; mas como reconhecessem o habito do padre, 

de ir sósinbo. Jeronymo confiou-te a mim; viveste ao fizeram toga r ao pé do lume para os dois viajantes. 
meu lado um anno todo; não bei ele atirar comtigo O frade admirou-se de nf10 ver senão mulheres e 
assim, sem conselheiro e sem apoio, ao meio dos crianças; disseram-lhe, porém, que os homens tinbam 
motins; iremos ambos, e promello não te deixar se- saído com as cbarruas, pelas quaes puxavam il falta 
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de bois, para lavrarrm de noite; pois eram taes as 
desordens d'aquelle desgraçado tempo, que se não 
atreviam a appareoo1· de dia nos campos que culti­
vavam. 

Nada poderia dar idC·a da miseria d'aquelles infeli­
zes. As mulheres traziam em cima de si pclles por 
curlir, e alguns trapos a que a chu\'a e o sol tinham 
comido a côr: as crianças trajos informes de palha mal 
trao!;arla. OfJcrccemm comtudo aDs riajaolCS que par-

ticipassem da sua refeição mesquinha ; era pouco leite 
de cabra e al~umas. raízes assadas na cinza. Disse­
ram-lhes que lhes oáo podiam oITcrecer carne, por­
que os soldados, quando lhes queimaram as casas, 
tinham roubado porcos e bois. Mas fr. Cyrillo de­
clarou que, segundo Galeno, a cume de hoi produ­
zia obstrucções, e a carne de porco gerava a melan­
colia ; e começou uma dissertação mesclada de latim 
e de grego, para prornr que. prtwindo iodas as docn-

ças da rarríar!:i•O ou l'U!Jt'rfluicladl• do~ humo1'('i:., a 1 tí11lmm 01rmli1lo f1 porta. Dt•poi,-; 01clia11tou-sr pam o n)­
alirnentaçflo H';.!l'lal 1·ra a mais propria para ro11,,1·n·ar ro, ajo1·1J1ou d1·,·01anw1111·, l' 1•11trou a rezar. 
cstrs n'uiy1 ju~to t•quililirio, e por cou::1•gui11tc a uaica lh-nr y, <1 11<• ,;e aC'hára 110 s1·u ea111i11 lio, 11f10 pod(•ra 
<1ue convinha ao ho111em. co11t<' r lllll f!l'S IO de sop11•,;a, <101• repeliu quaudo (•lh· 

OC'pois de l<'r t·o111li111r111arlo a~sim 1·0111 apho1·is111os se h·va 11 to11. 
a frul!alidadl• da rl'f1•içüo. íoi dei tar-se <•111 companhia - Co11IH'Cl'S 1.•s1e rapar.? - p1•rgu11tou-H1c o fradt•, 
de llcmy, 11'U1na rama de• follws S<'cra:; C' 11 c·o~tadas ao que lhe notúra os mo,·imr nto:-;. 
p1• da parede, quando um lrop<>I de cava llos se fC'z - Dt• 11s me esclarcfa se eu 11fto l'Slou solJ a i11 
ou,·ir ao pé da poria da egreja . . \ :; 111ulhrrr~, csµa- ílucn('ia de um soubo; mas faz ·ml' lembrar íci~flo por 
voridas, le\'anlarum-Fc cuida11do que t•ra al;::um no,·o fci(.lo a camponl.'za que me N'tolhcu, me para um 
bando de al'enturciro:;: mas os qu1• se ti11ha111 apeado anuo, cm Oonu'('my. 
<'ram aµenas rinco cavallciros, e o qu1• vinha [1 sua -Quem falia cm Do11111'my? - exclamou o estrôl -
frculc entrou dcscjaudo a paz de Deus ás 111ulltcrcs que nlto rolta11do-se rapidanwnte. 
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E tendo dado com a vi ·ta no educando de CFillo, 
acrcsrcotou: 

- Assim Deus me salv<', romo me parece o ca­
lweiro que os de Marccy queriam matar. 

- Bntüo nrio me ti11l1a cu enganado, exclamou Re· 
my, sois Joanua Romêa! 

- E aqui está o Pedro, o 1Mu irmão, disse a cam­
poneza mostrando um jovrn soldado que se aproxi­
mára. Seja Deus louvado pOI' me ter trazido a meio 
do cami ubo uma carn conllccida, que me fez lembrnr 
da minha pobre aldeia. 

- Santo Deus! Desde quanrlo é que as donzcllas 
correm mundo ,·cstidas de r;walleiros e rom a espada 
á c,inta, perguotou fr. Cyrillo attonito. 

E dc\'éras bem pouco tri\ ial, meu rC\'C'rcndo, res­
pondeu-lhe a camponc7.a <·0111 modcstia: mas a nccrs­
sidadc do tempo r uma lei <·ru(•I. 

-1': onde ides?- replicou o frade. 
- Ter com o rei de França a <'umprir uma nüssfio. 
Fr. Cyrillo ia co11ti11uar nas suas perguntas, quando 

um dos cavalleiros que two1npa11 havam a donzella, e 
1111e tanto pela edade como pelo trnjo parecia superior 
aos outros, aproximou-sr. 

- Mostrae mais prud<·ncia, Joanua, disse vivamente, 
já basta terem-vos coohl'cido; se e11trartles a contar 
a todos os vossos projectos, íazeis com que cm pouco 
vos cortem o caminho. 

- Xüo tenhaes cuidado, 8<'11hor Joi10 de lletz, rc­
plirou a donzella com ~1·n•nidad1', <'Sll':> podem ser 
considerados como bons íra11c1•1.t's. 

- Pedi-lbes enti10, que ='<' csqul'çam de \'OS terem 
1•nco11trado, e de qualqm·r coisa que lbes possaes ter 
dilo, porque do segredo tlC'pC'nde o bom resultado. 

- O bom resultado 11f10 dPpt'nd<' senão de Deua, 
rcpli tou Joa11na doceme1ll<' ; ma~ soccgnc, porque vos 
asseguro, que o 1·c1·1• re11<10 <' este rapaz hiío de saber 
calar-se. 

l\cmy e o frade protestaram disrrir,ão. 
- Conto com cita, honrados amigos, replicou a 

cainponcza, e sobrr •udo ('spcro que haveis de lem­
hrar-,·os de mim nas vossas rr7.as da tarde e da ma-
11hi1: porque tudo pro,"(•111 de DN1s e dos santos pa­
droeiro;: . 

. \ e,;tas palauas prrsignou-~c', 1• abaixando a cabeça 
aos dois \'iajante!', seguiu .loào d1· ~h·tz at(• á porta da 
t>gr<'ja. 

l~St('l·e ahi á rspera da YOlta d<• muitos companhei­
ros Heus que tinl1am ido husnu· vivrrcs. Chegaram 
po1· lim , e ao clarf10 do lume\ que acrc11dC'ran1 de­
pois de chegarem, reco11hc•<·cu fr. Cyril lo a Exaudi 
110s r11trr elles. 

Puxou virnmcnle a ll<'my para a parte mai~ es-
1·ura da egrcja, rcro11111w11dando-lhe que se 11flo dei­
xasse ver pelo arclwiro, o 11ual, depois da scena do 
t'Onvento, nüo podia deixar d1• a1liri11har o motivo da 
sua 1·iagcm, t• para ambo,; se l"·W011dérc>m melhor, 
deitaram-se cm cima das folha,;. 

Ouando acabaram a sua r<·f1·i~~io dl•itaram-se tani­
bem, Joanna e os seus 1·0111pa11lwiros, n'um monte de 
palha, ao p(I da pia da agua henla. l~'.mvrli nos e ou-
11·0 caralleiro, que trajava !'01110 (' n1•iado do rei, nca­
ram, sómente clles, <H'Ordados. 

Depois de terem l't'COll1ido os can1llos na cgrPja 
parn os lil'l'ar dos lobo~, rujo:; uiros qucbra1·am o 
silC'11cio da noite, arauçaram para o {'(kO, e sentaram­
~c proximo da ultima fogul'ira, 11uc ainda cbispani te· 
nucs labaredas .. \charam-sr, por <'011srguinte, a poura 
distancia do frade e do S<'ll ro111pa11hPiro. 

(Conlinua) 

EGHEJA NÃO ACAB.\OA DE '.\NT.\ E~Gl\ACIA 

No vol. 1 do A1·chivo, a pag. 281, <'no 1•, a pag. 409, 
acharr10 os nossos leitores duas noticias historicas áccrca 

d'cste grandioso cdificio incompleto, e uma grarnra 
que o representa exteriormentr. 

Mostrando-o ago1~a interiormeute, pouco nos demo­
raremos cm descrevei-o, poi~ qur a gnl\'ura que boje 
publie<1111os, dispensa-no~, m11 cluYida, d'essc 11'ilba­
lllo. Mas do que nflo nos polhlmos cli$pt111sar, fatiando 
d'elle, <' d<' l'rgucr um brado cm fuvor da sua con-
servaç;w. ' 

O templo <le 8a11ta Eograria <· a ohm mais sum­
ptuosa que se Prnprehl'11dl'u 1•111 iodo o n·inado d<' 
D. Pt•clro 11. 

Xr10 se immorlalisou o ard1itl'C'IO, lrai;ando um 
mouu11w11to de primor artistiro. Xi10 fo i d't•llc to­
da a t'Ulpa, 1·ertamentc, tamlH•111, r talrez a pri11-
cipal, da (•porha em qur ri,·1·11, 1111!' foi cm tudo, 1· 

para todos O' portuguetes, uma t•po1·ha <ll' lurtas e i11-
certczas. E$~as quadras, em qm• a~ mu:ül'S pagam com 
duros sacrifi<·ios o mais pa,;,;a;!l'iro n•lampago da fe· 
li!'idacll', ni10 ~ão aqurlla::; t>m qur ,;p dPse111•olrn o 
hom go~to, co11dii;f10 c~scnc i a l pam 11ue as artrs pro· 
duza111 ohras de primor. 

Consrguiu porí•m o ard1ih·C"to lrva11tar um templo 
que, se f()ra a1·abado, srría origim1 I pPla sua estrnctura, 
e 111agnifico 1wla sua grandeza, e pt>l:i riqueza dos ma­
trriat•s. 

ExLPriormcntc é todo dP 1·;111taria, po~lo que de ar· 
cllit<·rtura pesada, e ao 111P~mo tl'mpo dcsPugraçada­
OICnte singela. Por(•m no interior \1'1110,; a magnifice11-
cia do,; 111armorcs 111ul1 icôre,;, <1m· o ,·p,;(1'111 de alto a 
baixo, alliada atí· cwto po11to 1·0111 a t•lrgancia da5' 
fórma::;, e rom a simplicidadl' 11ohrr dos ornamentos. 

Falta para remate do <'<liliC"iu a µra11dc d1pula qut> 
o de,·ia cohrir quasi todo. \'Piia tinha posto o archi­
tecto lodo o esforço do sru 1a l1·11to, e o n1aio1· empe­
nho do seu amor da gloria. 

Era sobc·rba e bclla a Irara ((\•,;sa eúpula. Foi au­
dacioso o p(•nsamento c1ue a g1•1·ou. e a sua C'xccu~r10 
scría audaciosissima. Pararam 1'Xa<'tnn1t•11te os traba· 
ll1od de t·onstrucçf10, quando de' ia romc>çar a elerar-sr 
aquellc magcsloso zimborio. ~agc1•u de tudo isto cn · 
trc o poro da ridade a trmlkflo fal~a, dt• que ficára o 
templo ~rm cobertura, por ~<·r iurxrquiwl a que o 
archit(•cto idritra. 

Al11m da ri1pula a1)('nas rarp(·e o templo para a sua 
conclusfto, qu1• llw lagt1cm dr mannon's o pavimen­
to, qu<' lhe guarlll'!,'am as rapl' llas com alta1·es e re­
tabulo~, l' qul' llw dccorl'm 1·0111 l'Sta tuas os seus oito 
niC"hos. 

Custa-11os agora a dizer, que <'"se 11101n111w11to em 
que s1• gastaram centos rle 1·011 tos ele rí•i,;, <'que, ape­
~ar dos seus defeitos, houra a grraçüo que o lc1·a11-
tou, e o paiz que o possue, <'~tá SC'111lo vcrgo11hosa­
lll<'llll' d(1va,;tado, 11i10 com o proposito de o destruí· 
rcm. mti:~ 1•m razflo do uso a que o applic·aram. 

.\dia-~e ::l'n'indo de depo~ito dt• mat(•1·ial de guer­
ra, c·omo armazem (l<'rtem'<'nte ;'t Fundi~f10. Faz pena 
''cr os C$tragos que por alli rão feitos pela incuria e 
dC'~lc•ixo, e por eau~a fie nwia duzia de C'arretas ve­
lhas. Dizc•10.:;e-ha, e parece-o lwn1, que n'esta terra 
sün1e11te se' e11t1'11d c> por capital o di11ht•iro, e quando 
muito Oii va lores que se pr•rmutam liv1·c•mc•111c. Pois 
os 11101rnn11'11los publico:; rrpresr11 ta111 r111 toda a parle 
um ('apitai vr1·dadciro e importante: ma~ l'm uma ci­
dadl', como <'sta nossa, tflo ri~itada dl• estranhos, e 
que ~c·r;\ c•m hre\'C uma graudr llo~pcdaria da Europa. 
aqurll('~ mo1rnme11tos süo um <"apitai producth·o. 

\ prin!'ipal condii;ão da cxistcncia de lloma é a re­
Jiµif10, que as::entou ahi a cadPira do 'igario de Jesus 
Christo. Pon\m a cidade eterna tambem vire dos seu;; 
monumentos. 

~fio queremos comparar Lisboa á capital do orbc 
catuolico, quanto aos padrões de antiguidade, e ao;.; 
primorcs da arte moderna. ~las apont:1111os aquclle 
exemplo para que se considere 110 muito que deve Ju-

I 
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crar esta nossa cidade, se tiver commoclos, e cw'io· 
sidacles, como tem bcllczas 11aturaes, para attrabir os 
estrangeiros, ou para demorar dentro de Sl'us muros 
a afiluencia sempre crescente dos viajantes que a de­
mandam, na sua passagem para mais looginquas terras. 

Se estas con~idl'ra~ões tem o peso que lhe suppo­
rnos, recrucrrmos aos roderes publicos qu(• as aucu­
dam, liv1·;wclo de mais i11jurias, e cuidando da cou­
scrvação da cgn•ja de ::>anta E11gracia, das rui11as vc11c­
randas do l<'mplo monum<•111al de .:\oss1 8c•11bora do 
Carroo, ao,; resto:; precio:;o:; do pa~o do gra11de infante 
D. Henrique, e da uniYPrsidade de Lisboa; e de mais 
outros padrõc:; que por ahi lt•mo~ cle~prczados e all'roo­
tados, apC'sar de contn1cmo1·arc• 111 algumas das glorias 
de Porlugal , ou das suas g1·a1Hil'r.as passadaH, ou al­
gum nome illusl rc· c' b1•11 l' lll l' l'Íto da patria. 

1. nE \'fLllt.~.\ flARUOS.\. 

PAÇO::> no:; E:;T.\Q:;, 1w:os D.\ l~\l['!Slt:i\o, 
PA L.\CIO D.\ HEGE:iCI.\ E DO TllE::i0l11\0, 

Tll E.\TllO DE D. M.\BL\ li 

Toda a esculptura cio tbeatro de D. Maria 11 fa7. 
honra á ncademia das llellas Artes. Está acabada com 
muita perfeição. 

O peristylo, cm que se abrem c:i11co portas, é por 
ondl' entram sua!> mag(•stades para o seu camarote 
partirular, e lambem rommunica para o corredor ge­
ral , 11uc circunda a plall1a. 

As frentes do thcatro para os laq.(O:; de Camões e 
de 8. Domingos srto perfeitamente similhaoles. Dizem 
com a principal, eXC:l'(llO nas esculptur;1s e no pcris­
tylo. Em Jogar das taliellas do allico tem mais quatro 
meios oculos em idraçados, e são d<'coradas com o rs­
rudo das armas reacs, e com lyms. Cada uma tem s<•u 
vestihulo, formado por ciuco arcadas, cru<' sustentam 
uma varauda, para a qual düo saída ci11co portas ele 
vidraças. O vestibulo do la1'go cl<' Camõrs (' a cntrndn 
geral do tlicatro; o do largo de S. Dom i 11gos a se1w11 · 
tia do palco, e mais oflicinas. ~o primeiro d'es1es (• 
tambem a entrada de ~uas magcstadcs para a tribuua 
real por uma escada particular. 

A t'rcutc para o patco do Hcgedor <· l'gual á da praça 
de D. PNlro, menos no peristylo, e IHtl' outras escul­
ptu1·as. Os qua<lros solirc as janrllas l' os do all ico 
são lisos e apenas moldurados. As c·im·o janellas do 

O thrall'O de D. )laria 11 saiu das n1[1os do ar('hi- centro ficam, como as quatro das duas exlremilladt•s, 
teclo com al~u11s dcfcilM 1w1<11cis, uns quc• ~l' cmcn- cntn• pllastras dl• ordem jonica. Ye"~e corpo r('nlral 
daram pa:;~ados a11nos, e• outros que ainda ~uhsistcm . estú outra entrada, 11uc dú comniunicação para os ea· 
Todtwia é uni 111 011un1l'11to hello e riquis~i1110. Qual- marolrs d·essc lado, e tambcm pm·a o palco. 
quer elas suas quatro fachada~ poderia sPrl' ir d<' frente Esta:; qua1ro fa chadas são t'Onstruidas inteiram<'11l l' 
11obre a um lrom Lll('atro, fo$:5l' qual fosse a l'idade ele mar111ore. O liso da~ paredes, do andar nobre para 
onde se clcl'a$~C. :ia riqUt•za do" matcriar:;, e 11a profu- cima, l1 dr mal'll1orc c·ôr de ro;:;a, polido romo C>Jl<'· 
:;fio das dcc·oraçõc:: rxtrrion•s pude-se dizc'r, ::cm rcC'rio lbo. 'l'udo o mais í• dc• canlaria mui aha, e bem Ja­
de exaggNaçüo, qut• 11üo tem muitos rirne:: na Europa. vrada, a que cba1rnir11os liós, a qual pcrlence ú cla$~C 

Quanto a :;itua~üo dillifil11u•11tc• :'C cr11·011trnrá me- dos ntarrnorcs. Toda~ as jandlas C' portas são clC' 1 i­
lbor, poi:; quc• a eaela urna das :;uas qualro froularias 11hatil'o, bem como as ('~c·adas. 
('Orrcspo11dl' uma pra~a ou larf.:O. Dl•itu a pri11('ipal, Do vcstibulo do largo de Cami>('>< c•u1ra-se por lr<'i; 
que é a do sul. para a 1"'ª!'" de /J. Pedro; a do lado poria:; para um !'alfto de drzesci,; llll'lros de compri­
de oeslc para o /or90 de Cmu111 s : a da parle de• lés te lll('11to, e d<•z tle largura, rujo teclo (• sustPntatlo por 
para o laryn r/1• '. !Jomin!Jo.~: e a d·• norte para o quatro tolumnas tlc 11rnrmore de or1l('fll dorica. O lado 
antigo pat!'O da i11quisi~f10, agora largo <'harnado pa- do salfto C'rn frent<' da:; portas do w~1il111lo abre-$C l'Ol 

11·0 do l/eyl'llol'. 1 ci11eo arros, por 011dl' S<' ('lltra, sulii11do a l ~uns dcp-rau~. 
A ía<'hada pri111·ipa l r ndol'llada com unt l'l<'ga11tr parn 11111a galeria, Clll ('OtTcdor, 1IC' quasi trc•s melro8 1• 

peristylo, ~11:<ll•11tado por seis grandes l'olu11111<1:; de <' nwio d<' largura, c• pOU('O mais ri<' d<'z<':il'lc de rompri­
ordC'm jonira. O frontilo que o C'Oroa trm 110 l'C'rtice nwnto, que cerea a plat(•a. \os C'inrn ar1·os rorrC'::pon­
a estatua de (;il \'icc11tr, o rrl'ador do thc•atru porlu- dc•m 11'c•"ta a:alc•ria l'Ílll'O portas. que clfto ingresso J•llnl 
lfUez, e no!' a(' rote rio:> a~ (',;!aluas dt• ~h·lpo11w11c e a plalt"a. ll'csla nwsma galeria ::ohc·m a~ r~eadas, qn<' 
Tlialia, musas da lragl'dia e• da comcdia. O l)ntpa110

1 

c·ouduzc•m ao salüo nuhr1· e ú;:. dilT<'r1·11ll·s ordl·n~ dr ca­
(~ orcupado illl!' Ír<Jfl1(' ttl(' por 11111 formoso w11po de fi. niaroll•s. 
guras em alto 1·plero, n'lll'l'H('nla11do Apollo <' a.~ srlc O i;alf10 11obrC' fi<'a ('\acta111<·11lc por rima cio ~alüo 
r<•stanlC'S lllUl'a::. de <·111rada, e Jll'l'll'tll'('·lhr a \arar11la solt1·c o YC'~li· 

Fez o 1l1·"cnlto cl'P::t<• /,?rupo o ff. Fon"c'ra, h•nll' de hulo. 'frm a nw:<ma largura C' compri111('11to d·aqUt·lll', 
pintura hi:-toriC'a na :teatlrmia 1las Brllas .\rll':-:. Conlie porí·rn a :'Ua altura í· 111uilo maior. C1•1Tam-11 ·o cluas 
a cxeC'u~fto ao,; H::. CC',ari110, Lata, Ca1.!gia11i, e• >\ra· ordl'll>' dP galeria::, rom !!rade~ cll• f1•rro. e ::u::lcnta­
f!ÜO. i\ cstalua de Gil \'i1·1•11te foi mod!'fada pelo sr. da,; por columnas. O pai i11w11to do :;alrio, ((UP (• dl' 11 a­
.\ssis, lentr de P~c:ulptura da 111c• s111a academia, e Pxc- I cleira~ dC' c·ôrrs <liffc•n•1 1l<'l', e111hu1ida'\ rn111 Yaricdndl' 
rotada llC'lo HI'. C1·sari110. As <'~latuas dr ~l l·lpo111e11e 1 dc• í1·itios, rorrP:;porul<' ;í orcl1•m nolirl' dos ('amarolL'H; 
1· Tbalia foram ck•::e11ltada,; l' modPlada:< por <HJurlle~ r aqtll'llas duas µa(('J'ias "ªº 1·or1·p,;prntd<·11tr:; ú "<'· 
dois profc·~,;on•::.- c• C~C'ulpida,; p<·lo,; sr:i. Lata, Cag- gumla c• tc•rc·rira Ol'llL•11;; dc• <'alllaroll'~. Por c·~tc modo 
:?iani, Pc•dro 1h• \lr'a11tara, <' Et<t. $e 1·0111111uni<·a111 1·0111 o :oalüo a:o ln•,; ordrn,; rrfl·1·i1ln,;. 

Xo fri~o, por haixo da 1•111p1•11a, rstú um relogio, Oo 11•1·10, que é dl'C'Orado c·om hrllo:: n•lcl'05 rm l':;tn­
dr ,mostrador tnt11::par~'nll', que se illutn.ina dc• n?ilC'. I qu<', J>l',ll(ll'lll Ire:.: rirns luHln•s. Tc•m "<'dado n'estt• $:1· 

::lol>1·e a~ dl'r.<'~<'lr p1wl las do n nclar 11oh1·<· d c:;la lf10 var1oi; conccrlos . 
fachada l'::lfro outro~ ta111os c111adros moldurado", co11- .\ ~ala do rspp1·tanrlo C'onta Sl'h'111a ea111<11·ot<'~ r111 
ll'ndo hm•tos dl' porta" " 1•s1Tiplor<':o; dii:li11l'to,:, cm quatro orden::, uma lrihuna real, <' rnua ttalrria. 
meio rl'll'10. 'io attico da ffll':;ma fal'liada 11:1'111-~c \:; 1lt•roraçõc:; da ~ala ~fio de muito hom gMlo, c· 
quatro gra111lt·:: (jU:Hlro::: 011 talwllas, tamlll'llt molclu- dt• tanta riqul'za, qm• dt•111m ori;:Pm ao l'pitlteto 1ul­
nlllos, 11os qu:ll':; l'1'lflo rPprt•:;1•nt:ul;g cm llll'io rl'll'rn gar d1• tllmtro dr oi1·0. E illuminada a ~ala por unt 
as quatro pnrl(•,; do dia : nos doi,; da pnrll' 110 oriC'nte grandc• e mag11ifiro lust1·r. 
o cn:pusculo t/11mu11/111<'o111cio <lia; nos dois da parle ,\ trihu11;1 rrul 11•111 u11s quatro 1111•lros e mrio dr 
do otcid<'rtlc' o 1T1·pusc11/n tia tarde e a 11oitl'. Fez o frC'11lr, e lr('S metros 11<' fu11<lo, rn·1·upa11do. <'111 allu1·a 
drsenho o :;r. Fo11,:('ta: o rnoch•lo o H .. \:;~i:;: a P\<'CU· o c·spaço de duas ordc•ni< de ramarntc•::. E de fórma 
\'fio no 111a1mon' os sr:>. \r:1gflo, Cc•sari110, llodrigucs, f:imicit·c·tilar. \'C'strrn-lh<' as paredr::; gra11dC'~ c~pclho~ 
;o;cbiappa Pil'lra, Caggiani, l' Laia, discipulos da aea- de molduras doiradas. O c·l'ntro do 1<•1·10. que é uma 
drmia. ci1pula de oiro e awl, dcmrn~a sobre seis grossas co-
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lumnas, que apenas deixam espaço livre para passar 
uma pessoa eutre ellas e os espelhos das paredes. 

Ha junto da tribuna duas salas, um gabinete, uma 
copa, e um vcstibulo. A principal d'cstas salas tem 
uns dez metros de comprimento, e c1uasi quatro de 
largura. Acha-se adcreçada ricamC'nlc. 

Além do sair.o nobre ba cm Iodas as ordens de ca­
marotes salas pam passeio, e gabineles com toucado­
res para senhoras. 

O camarole particular de suas magl'slades lambem 
tem contiguos uma sala, gabinetes e copa. . 

A platéa tem uns quatorze metros de l'Ompr1me~1to, 
e obra de tt·czc de largura. O palco conta os seus v111tc 
e tres metros de fundo, e d!•zenovc e meio de largu­
ra; e na hoca tem uns doze metros de largura, e quasi 
onze de altura. 

Em torno do palco eslão os camarins das actrizcs 
e actorcs, casas de arrccadaçüo, c1c. Além d'is10 1em 
o theatro outras salas e gabinetes rm diversas locali­
dades, tacs corno a sala do C'Ommis~ario regio: a ela 
direcçào; a ela reuoiflo dos artistas (íoycr); as dos 
dois botequins, um no anelar nobre, oulro no pavi­
mento 1<'1Tl'O; a caBa da guarda-rouµa e adereços, ele. 

'l'cm rstc cdilicio dois poços ahuridantes de agua, 
um debaixo do palco para o lado da 1>1·aça de D. Pl'­
dro, e o otllro no subtcrranro para a parle do patco 
do Regedor. Para o caso de inccndio construiram-sc­
lhc soorc o arro do proscenio dois reserratorios aho­
badados, um de cada lado, que lcnun ele 80 a '100 
pipas de ar;ua. 

Em .18ü8 fizeram-se importanlc;; obras com que o 
1bea1ro ganhou muito, tanto cm t•lc•gancia, como nos 
preceitos de acustica, a que se não linba attendido na 
sua edificaçflo. Tirou-se-lhe a galeria que formava a 
quinta ordem, e que, não só da\'a demasiada altura 
á sala do csprctaculo, em prcjui7.o das boas propor­
ções, mas roubava som ás \'07.CS, porque o teclo da 
sala ia acabar no fundo da mesma galeria. Trouxe-se 
o palco mais para diante, de sorte que a orchesl ra 
veiu occupar as· 1>rimeiras ordcus de cadeiras da pla­
téa superior. Abriram-se Ires ordens de camaroles 
no pro ccnio. A galeria inferior foi dividida em fri sas. 
Encurtou-se o excessivo fundo dos camaroles, dando-se 
a cada um d'clles uma ante-sala pequena, mas mui 
conveniente para drposito d<' chapeos e capa~. E. li­
nalmente, fC'charam-se os camarotes pelos lados, pois 
que alé cntüo eram abcrlos ú nianC'ira de galeria, len­
do divisões de madeira apenas alé meia altura. 

Com estas reformas ficou-se ouvi11 do os aclorcs, e 
o thea1ro é mais bouilo, porque guarda melhores pro-
1>0rções entr<' todas as suas partes. Conscrrou-se ain­
da d'csla vez um grande defeito de construcção, re­
lativamente ao nos~o paiz. Em logar de telhado tinha 
o edificio uma robcrtura geral de folhas de ferro gal­
vanisado. ltcsulla\'am d'aqui dois mal<'s de nr10 1>ouca 
monta. Consistia o primeiro cm que os cspec1adorcs 
nada ouviam do que diziam os a('lores, quando succc­
dia chover fortemente duranle a r<'presentação, pois 
que as vozes ficarnm intciramenle abafadas com o som 
estrondoso que fazia a cbuva ba1e11do conlra o ferro, 
sobre o immcnso rão de uma casa de quasi 28 me­
tros de comprimento e pouco mais ele 4 ele allura. O 
segundo era a ruina das asnas e mais madciramenlo, 
e de todo o tecto do theatro. Xo e~tio \'inham os ardo­
res do sol escaldar o ferro, que a seu turno escaldava 
e ia carho11 isa11do as n1adei1·as. No i11 vcrno iufiltra­
vam-sc as aguas da cbuva pelos buracos que os prc· 
gos, saltaudo fóra no vcr<io p<'la acçüo do calor e 
conlracçfto das madeiras, linharn deixado vasios. 

Hcmcdiou-sc ha pouco este mal, sub>tituindo o ferro 
por telhas hollandeza~, de côr ciuzcnta escura. Quando 
se fez esta obra encontraram-se com effcilo as madei­
ras carbon isadas em grande 1>artC'. Foi uma expcrien­
cia cara, que nos deve servir de aviso para o futuro. 

O theatro de D. Maria 11 deve-nos merecer, sem du­
vida attençào e syrnpatbia, porque, além de ser uma 
obra de arle, e a mais sumptuosa construcção que 
se tc111 feito em Lisboa cm todo este sccu lo, é o mo­
numcuto que corrntwmora ao mesmo tempo, corno 
acima notámos, o rciuado de uma soheraua lflo cheia 
de virtudes, e liio i<l('rtlificada com a liberdade de Por­
lllgal, e a rrstaura~fto do llwatro portugucz depois de 
um grande periodo de cleC"adencia. 'foda\·ia, apesar 
d'islo, eritámos entrar cm descripçõcs mi11u<'iosas, P 

na aprcciaçüo de alguntas opiniões dilTerc111l's úcerca 
do merecimento artistico do cdillcio, porque nos leva­
riam rnuilo lo11gc, e 1·cc·eárnos cair cm prolixidade. 

Terminaremos, pois, dando aos nossos l<'ilo1·1•s me­
nos conhecedores d<' Li~hoa, urna ligeira cxplicaçf10 da 
gra,vura que publicámos a pag. 33. 

.\ di1:eita do thealro n.!-se o pr.,dio do largo de Ca­
múe5 . . \ esquerda apparrcc o palacio dos ~r::. ('Onrles 
d'Alrnada •, no lar::o de::>. Domingos, e 11a parte mais 
alta, entre \'arias ca~ai:; da cidade, o moslPiro dt' Nos5a 
Se11hora da Enc·ar11açf10, dt• rel igi o~as c·o111n 11'1Hlaclci­
ras de Avis, fundado 11l'la infaula D. Maria, !ilha dcl­
rci D. Manuel, e d!' D. Leonor, sua lcr·c!• ira rnulbcr. 
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llcccbc111os do sr. gc11e1·n l conde de Mcllo, uma 
1·;wta em que s. cxc. 110~ dú noricia da provC'11icncia 
de uma das 11('ça~ dt• ar1illwria, cujos 1lesc11hos pu­
blicámos no proximo pa~~aclo numero. 

~landaremos a\·eri~uar se existe no arsenal o com­
plemento a qur s. <•xc. se refere. 
~o cntretanlo \'amo:; transcre\'cr os seguinte· pc­

riodos da caria C'Om que o sr. conde honrou o A1·­
chivo, e que rcspl'ilo~a111cntc llJc agradecemos. 

•No u. 6 do Archivo Pittoresco, que hoje vi, encon­
trei, ua ultima pagina, a gravura que rcp1·C'scn1a duas 
peças de arlilheria mui antigas, e na clc~cripçúo d'el­
las se diz, que se nf10 sabe d'onde vieram. Quanlo á 
que se vê em segundo togar nada pos!'o dizer, mas 
da primeira alguma coisa sei. 

Começarei pon\m por dizer, que lhe falta uma parte 
que derc existir no Arsenal, e que .;. o complemento 
da dita peça. Como se v<! da estampa, o que se aprc­
scnla nilo é mais do que um tubo que servia para di­
rigi r· o proj<•cti l. Mas como era elle impcllido e por 
que meio? Por uma pcqurna peça que se carregava, 
e se mcttia n'aquclla especic de berço cm que se col­
loca\•a depois de carregada, e a bala percorrendo o 
tubo ia perdendo força e direcção, em vez de ganhar 
uma e outra, como erradamente os antigos, ainda na 
infancia da arte, suppunbarn alcançar. 

Agora como se descobriu, e d'ondc veia. 
Em 1843, um zeloso governador de Marvf10, cujo 

11011tc me não lembra agora, achando aquclla pra~a 
reduzida a montrs de l'ntulho, etc., tcn1ou levai-a a 
melhor estado, e projeclando arborisar os silios que 
o podessem s<'r, mandou romper a lerra, e n'uma 
das surribas achou uma das taes pecinhas, e um 
bocado de outra similha11te á da estampa. Este achado 
despertou-lhe o desejo de ver se descobria outra mais 
perfeita. EfTccti va111cn1e achou ou1ra peça, e (J a que 
o Archivo descreve. A visando-me do que achúra, por­
que cu estava cnWo em Portalegre, fui logo ver esta 
antiguidade de que lirci um desenlto cxac10; e quaudo 
vim a Lisboa em 18'1 5, sendo minislro da guerra o 
duque da Terceira, referi-lhe o que deixo exposto, 
dei-lhe o desenho, e pedi-lhe que mandasse \'ir tudo 
para o Arsenal. O duque annuiu, e eis-aqui como ella 
se descobriu, e d'ondc veiu. • 

1 Vid. o riuccscrcvcmos áccrcn d'cst.c palncio n png. 280 do vol. ''" 


